
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelns laços espiri-
tuais do Grande Amor 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo 1 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Avante! 
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I R M Ã O S ! 
Levemos aos nossos 

irmãos planetaríos, sein 
distinção de crenças, a 
luz redeuiora do Espi-
ritismo que é a Religião 
do N. 8. .lesus Cris-
to. 
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ESPÍRIT UALID ADG 
Oh! homem, não temas!.. . 

Quem te ({orou, não te 
pôde maldizer. 

XI 

Praticamente não se pode 
construir um grande edifico 
sobre as paredes de um tu-
gurio velho e carcomido. Pa-
ra esse grande edifício far-se-
á necessário desmantelar o 
casebre velho, desentulhar o 
terreno e iniciar a obra nova 
sobre novas bases. 

As próprias idéas dos ho-
mens têm necessidade de 
passar por essa transforma-
ção. 

Para agazalhar as grandes 
idéas que surgem, é necessá-
rio que se abandone por com-
pleto ás velhas e que se de-
sentulhe a mente dos prejuízos 
que elas acarretariam si Bo 
quizesse associa-las com as 
novas. 

«Ninguém põe remendo de 
pano novo em vestido velho»; 
«nem se põe vinho novoein 
odres velhos»; disse Jesus. 

Verdadeira incompatibilida-
de se manifesta entre as idéas 
novas que surgem e as idéas 
velhas que estão para capi-
tular. Religião, sociabilidade, 
crenças, hábitos, tendencias: 
tudo tem de ser radicalmen-
te transformado. 

As velhas idéas passaram 
para o museu como recorda-
ções do passado. São como os 
arcabuzes que foram o pre-
ludio das armas de tiro rá-
pido. 

O terreno que serviu de 
base ao tugurio, servirá de 
base também ao grande edi-
fício. Com isso a base nada 
perde; pelo contrário, ganha 
prestigio porque se valoriza. 

As concepções primitivas e 
retrogradas dos antigos tem-
pos, são substituídas pelas 
novas. As gerações sucedem-
se melhoradas porque fato-
res novos entram em jogo. 
As próprias necessidades do 
homem transmutam-se, do 
homem automato, passamos 
ao homem sêr pensante. 

Assim as necessidades do 
homem alteram-se, sublimam-
se. 

Das tendencias puramente 
animais, passamos ás neces-
sidades espirituais; das ne-
cessidades do corpo, ás da 
mente, das da mente ás do 
espírito sublimado. 

São todas as transições em 
obediência á evolução. 

A planta nasceu de um re-
bento. Desconhece o fruto 
que a gerou; maa desenvol-
vendo-se toma as feições da 
l aça-mãe e, como a mãe, ge-
re flores e produz frutos sa-
borosos. 

O homem é filho de Deus 

Espírito; e desenvolvendo-se 
passa pela trajetória de vá-
rias fases até assemelhar-se 
ao Pai que o gerou. 

Quein deve ser semelhante 
ao Pai, não deve temer sua 
própria Origem; e, como 
a planta, deve desenvolver-
se aproveitando todos os in-
centivos para conseguir dar 
bons frutos. 

O fáto da planta ter sido 
rebento de uma semente, não 
implica que deva permane-
cer sempre rebento. 

O rebento não tem a con-
sistência, nem efetiva a re-
sistência da planta absoluta. 

Como rebento está sujeito 
á ação dos menores vendá-

veis; é quebradiço. Rebu9te-
cendo-se pelo incentivo exte-
rior, adquire a resistência, a 
robustez. 

Também o hoinem, com o 
seu desenvolvimento, perde 
as caráteristicas da sua me-
ninice, da sua puerilidade; 
adquire a robustez sadia que 
faculta orgãos pura a sua 
mente pensar, refletir, colher 
experiencias, tornar-se inte-
gral. 

Bendita a Aurora que vai 
generalizar a robustez das 
almas humanas. 

S. Carlos, 11-11-934. 

Antonio Basso 
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A Arvore do Evangelho 

S A U D A D E 

Sabeis de um grande Mal que ataca o mundo inteiro, 
e que paira nos ares qual denso nevoeiro, 

abafando a razão, turrando os pensamentos 
que nos querem fugir, descompassados, lentos!?... 

Mas é doce, também: contudo, essa doçura 
conserva sempre em si um pouco de amargura. 

É um pungir da alma, ténue, vaporoso, 
lembrando um meigo raio de luar mimoso. 

É como quem suspira, e canta, e chora, e pensa, 
envolto numa nuvem de tristura imensa. 

Porém, não disse, ainda de esse Mal o nome, 
que nos abrasa a mente e o coração consome. 

O meu peito já sofre em ondas de ansiedade 
um grande mal que tem o nome de saudade. 

É mal que ataca a todos, novos e velhinhos, 
rasgando o coração cotn seus duros espinhos. 

Não ha quem lhe resista, embora seja forte, 
e o padecente, ás vezes, vai topar co'a morte. 

Quando esse mal nos toca, o corpo se enfraquece, 
o coração se aperta, a alma se entristece. 

O nosso andar vacila, os olhos ficam presos 
numa luz interior, e ficam sempre acesos. 

As idéas se apagam numa névoa escura 
onde nunca mais brilha um raio de ventura. 

Mas apesar de tudo, a pobre Humanidade, 
6 menos infeliz sentindo uma saudade! 

Ás vezes vem Luz, durante alguns momentas, 
e anima docemente os nossos sentimentos, 

É Deus que nos inspira, Deus, a sã Verdade, 
lançando em nosso peito a lúcida Saudade. 

Emília Pomar de Sonza Machado 
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JESUS CRISTO comparou 
a Sua doutrina com o grão de 
semente que, lançado á Terra, 
aí se desenvolve e toma pro-
porções grandiosas. 

Esta imagem é bem repre-
sentativa do caráter excepcio-
nal desta doutrina que tendo 
principiado lentamente a ser 
espalhada sobre a face da Ter-
ra, a tem enchido e fertiliza-
do para uma colheita extraor-
dinária de bênçãos e de ale-
grias. 

De pequenina que era, a 
semente tornou-se árvore de 
tamanhas dimensões, que to-
dos á sua sombra podem abri-
gar-se, sem receio das intem-
péries nem das tempestades. 
O seu tronco é sólido e as 
suas raíses estão de tal módo 
seguras que a tudo oferece a 
maior proteção e a mais ga-
rantida segurança. Plantada 
pelas mãos do dirigente dos 
mundos, tem nos seus veios 
a seiva fecunda da imortalida-
de. 

Nada a poderá fazer secar, 
se bem que muitas tenham 
sido as inglórias tentativas 
nesse sentido feitas. 

Mas não nos iludamos. A 
árvore do Evangelho é a úni-
ca que está e para sempre es-
tará de pé, no meio de todas 
as procelas que em sua vol-
ta se levantarem, não obstan-
te os violentos abalos e os 
embates repetidos que sobre 
ela têm recaído. 

A árvore do Evangelho éa 
própria vida da humanidade e 
por isso esta vida será tanto 
mais rica, quanto mais se ali-
mentar daquela seiva vitaliza-
dora que reanima todas as 
energias dos enfraquecidos e 
revigóra todos os ânimos a-
batidos. 

O sói e a claridade a inun-
dam de todos os lados e re-
gatos sem conta para ela cor-
rem, vindos das fontes eter-
nas da Vida. Só assim se com-
preende que tão perenes se-
jam os seus fruos, tSo con-
soladores e tranquilizadores 
de todas as desditas e de 
todos os sofrimentos. 

Vinde a mim, todos os que 
sofreis, dizia Jesus, e encon-
trareis descanso para as vos-
sas almas. Encontrareis (é uma 
certeza) a paz de que tanto ca-
receis. Abrigai-vos, recolhei-
vos á minha sombra, á som-
bra da doutrina que vos a-
nunciei e a qual não 6 minha 
sombra, mas do Pai que me 
enviou até junto de vós, on-
de para sempre fiquei, estan-
do nisso as minhas delícias. 

A seara que cultivo è vas-
ta e nelas todos cabem, lodos 
têm uma taréfa a desempe-
nhar, á qual devem dedicar-

se com esmero, afinco e ca-
rinho. para que a árvore que 
no meio de vós plantei vos 
dê os frutos de que careceis e 
com os quais podeis saciar to-
da a fome, e suavizar toda a 
ânsia que vos apoquente. 

Eis a linguagem do Evan-
gelho, a linguagem de Jesus. 

Os homens sâo famintos, 
porque vivem como se o ú-
nico alimento que têm de bus-
car fosse o alimento material 
que mata a fome do corpo, 
mas deixa intáta a fome do 
espírito, que tarde ou cedo 
terão de experimentar, se nâo 
forem até junto da árvore do 
Evangelho colher os frutos a-
bundantes que da mesma 
sempre estão pendentes e sa-
zonados. 

Jesus não podia de manei-
ra alguma iludir-nos e ninguém 
houve até hoje que se pudes-
se queixar de até Ele ter ido, 
Nele colhendo o manancial da 
graça que constantemente e 
generosamente com todos re-
parte, desde que O procurem 
e Dele se aproximem. 

A árvore do Evangelho nâo 
pôde dar maus frutos, porque 
o seu cultivador é a própria 
personificação da bondade, de 
nós esperando sempre que O 
saibamos imitar e seguir como 
bons cultivadores também. 

Cont. na 4a. p ig ina 

MAIS LIVROS 
ROSARIO DE CORAL 

Recebemos c temos á ven-
da um precioso volume Edi-
tado peia Livraria da Federa-
ção e que se intitula "O Ro-
sario de Coral", obra essa da 
autoria do A. Wylm. 

E um livro que tem por 
objetivo expôr, na inedida do 
compatível com uma obra de 
imaginação, a face dramatica 
de uns tantos fenómenos cu-
jo estudo é hoje motivo de 
apaixonadas pesquisas—diz o 
autor. 

Por absoluta falta de espa-
ço deixamos de lazer uma 
apreciação condigna dessa 
obra. o que faremos oportu-
namente. Pedidos pela Caixa, 
65. 

B e i j o f i o r 

o" legitimo 
sabonete 

de 
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A SEDE DE CRISTO 
Q U A Ü E S M A L 

"Tenho séde", foi a última 
invocação de Crislo aos seus 
cnitificadores. 

Os ignorantes atribuem ao 
seu supremo gemido a signi-
ficação de uma necessidade 
física. Nós também aceitamos 
essa hipótese, porque o mais 
perfeito Reincarnado havia ju-
rado vir passar por todas as 
necessidades terrenas, sem ne-
nhuma exclusSo, inesrno de-
fronte a negação de todo o 
direito humano 

Mas, espiritualmente falan-
do, Jesus quiz significar, so-
bretudo, a sede de "Amôr e 
de Sacrifício" que sempre o 
atormentava em favôr dos seus 
carnifices e escarnecedores, 
porquanto Ele sabia perfeita-
mente que o seu holocausto 
devia aguardar séculos para 
frutificar. 

E' esta a verdadeira "sêde" 
que ihe dilacerava a carne e 
o espírito antes do grito de-
solador: "Consumatum est". 

Os carnifices deram-lhe fel, 
para amargurar-lhe ainda mais 
os últimos instantes da vida 
terrena, imaginando que Ele 
sentiria mais o aguilhão do 
sofrimento; dando-se-por ven-
cido á orgia pagã dos tempos. 
Obtusidade de infelizes... 

Jesus tiavia previsto tudo, 
exatamente, na sua missão re-
dentora, e o "fel" fazia parte 
do seu supremo Sacrifício. 

E' verdade que no horlo de 
Getsemani tremêra como uma 
criança inocente diante do es-
pectro do Oólgofa, vertendo 
lágrimas e sangue, e imploran-
do aos seus discípulos ador-
mecidos, velar e rogar por Ele. 
Mas tremores, lágiinias, san-
gue, sêde, crucificação, eram o 
corolário do grande drama a 
que se votara. 

Se o "estoicismo" o tivesse 
acompanhado em toda a odis-
séa humana, qual teria sido o 
seu merecimento, e mesmo o 
seu exemplo, diante dos car-
nifices e dos seus próprios 
discípulos ? Teria Implicitamen-
te confirmado a opinião da-
queles que lhe atribuem um 
corpo fluídico, mais que físi-
co, simulação melhor que a 
maior realidade. 

O "estoicismo", portanto.se 
podia ser uma qualidade de 
Sócrates e tantos voluntários 
da injustiça humana, não de-
via existir para Jesus, o espe-
lho mais polido e imaculado 
do "Verbum caro faclum est", 
ou seja da creatura humana, 
atingida X perfeição divina. 

E' assim, simplesmente as-
sim. que Ele quiz fazer-se fi-
sicamente e sensivelmente me-

nor que o último mortal, para 
sentir todo o dilaceramento da 
carne, as alternativas do espí-
rito, o abandono do mundo, 
para remontar depois ao cami-
nho da gloria celeste como o 
maior dos mártires do passa-
do e do futuro. 

Ora, pois, quanta grandeza 
lia na humilhação do nosso 
Mestre, disputado i.inda hoje 
por tronos, altares, ignorantes 
e fanaticos, como um privile-
gio de casta e de religião. To-
do o seu precioso sangue, po-
rém, è um mar que abisma e 
purifica ao mesmo tempo as 
misérias seculáres. E aí está a 
"sêde" lamentada por Ele.com 
voz fraca, nos últimos instan-
tes do seu holocausto, dú-
plice e Inexorável: a fisioló-
gica, por efeito da rutura cru-
ciante e imediata das veias, de-
monstrada na lança de Longi-
no, que acusou apenas sôro; 
a espiritual: interpretada co-
mo desejo incomensurável de 
ainôr e perdão. Mas ambas 
fundiram-se na eloquencia de 
um sacrifício, único e grande, 
"físico e moral". Separa-los 
equivale a diminuir, antes, des-
valorizar o Sol ofuscante do 
Oólgofa... 

Como "espíritas", no mo-
mento presente, nós afirma-
mos que a "sêde espiritual" 
do Redentor é, no Céu, mas 
anciosa que a do homem. Sub-
entrada a inteligência á obtu-
sidade de vinte séculos atraz, 
apresentado ao planeta o Con-
solador que é o astro da Sa-
bedoria Divina, tornando-nos 
conscientes da responsabilida-
de humana, individual e cole-
tiva. Insistir na colocação de 
"fel" aos lábios do Mestre é 
um crime sem atenuante. Ain-
da inais quando todos os dias, 
o içamos como símbolo de 
"Amôr e de Perdão", até so-
bre os cumes inacessíveis, em 
atitude de abraçar o mundo. 
Depois de ter-lhe aplicado as 
maiores crueldades, nós esta-
mos nipnUmentando a menti-
ra em uma adoração "pagã", 
constituída cm milhares de 
templos, em imagens umas 
menos verdadeiras que as ou-
tras, mesmo se representadas 
em cândidos mármores, em 
telas artísticas, ou por cinzel 
magistral. Não, creaturas, esse 
Cristo não é aquele que, des-
calço, em branca veste, com 
as madeixas ao vento, o olhar 
voltado ás dores humanas e 
á pureza do Céu, reunia em 
SI toda a paixão e u sacrifí-
cio do Mártir dos mártires. 

E quanto mais vós o escul-
pis, o figurais, o fantasiais, 

mais Ele deve voltar á vossa 
mente, tal como era quando 
"Reincarnado": fisicamente 
mais belo que qualquer outra 
creatura; suave no falar; hu-
milde nos gestos; piedoso 
com os maiores infelizes; con-
fortador de todas as dores, 
deshonras e lágrimas secretas. 

Oh! Madalena, fala Tú do 
Mestre. Tú que te refugiaste 
no Seu coração para limpar-te 
da lama de que te cobria a 
soldadesca romana; que nos 
carinhos d'Ele, nas Suas lágri-
mas, no preanuncio do Paraí-
so, te imergiste no banho vi-
vivicador de Luz. 

Fala Tú, Jo3o, que descan-
çaste a cabeça sobre o Seu 
sei.o palpitante na ceia revela-
dora de Judas; que aos pés 
da Cruz acolheste em teu ros-
to pálido, as Suas. últimas lá-
grimas e gotas de sangue. 

Mas, sobre todos, fala Tú, 
Maria, Sua grande Mãe, que 
o carolismo dogmático quiz 
privar "desumanamente" do 
verdadeiro milagre divino, co-
mo aquele de teres trazido e 
nutrido em teu seio o maior 
"Filho do Homem", amatnen-
tando-o do leite que o mais 
puro átnôr materno tenha flui-
do em veias liumanas. 

Falai todos, Espíritos do Al-
to, que formais o arco de Har-
monia e de Luz em torno de 
Cristo, eterno sfinbolo de per-
feição de todas as creaturas, 
do planeta ao convívio celes-
te. Falai-nos de Cristo! 

Oh! Nazareno, como com-
preendemos hoje, mais que 
liontem, a tua sêde de reden-
ção dos irmãos humanos. 

Possa o cálice que te erguem 
os nóvos levitas, cheio de 
sangue e de lágrlmis," con-
verter-se em breve no nétar 
do "Amôr" que a Ti sorri nas 
regiões do Pai Comum. 

Mas nós sentimos quea Tua 
"sêde" extinguir-se-ãosómente 
no dia em que o nosso pla-
neta brilhar ao Sol, como Um 
oásis de felicidade humano-es-
piritual. 

Aquele que Tú esperas pa-
ra os teus redimidos... 

Mariano Rango DMragona 

Coletaria Esíadoal 
Com a presença de pessoas 

de representação no nosso meio 
social, realizou-se a 18 de mar-
ço último, a demonstração do 
novo sistema de escrituração da 
Caixa Economica c identifica-
ção daciloscópica dos depositan-
tes, na Colctorn Estadoal desta 
cidade. 

Esse áto foi realizado por fun-
cionários do Tesouro do Esta-
do, vindos a esta cidade, espe-
cialmente para esse efeito. 

A demonstração causou a to-

dos os presentes ótima impres-
são, porquanto o novo proces-
so í muitas vezes superior ao 
antigo que era moroso e inse-
guro, ao passo que aquele é rá-
pido e preciso. 

E', inegavelmente, mais um 
excelente melhoramento que 
traz vantagens ao público que 
aii vai depositar as suas econo-
mias. 

Da solenidade lavrou-se uma 
áta que foi assinada pelos pre-
sentes, sendo, a seguir, ofere-
cido um chop aos visitantes e 
demais pessoas que ali se acha-
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Allan Kardec 
Com imenso brilhantismo, co-

memorou-sc á noite de 31 de 
Março p. findo, no salão no-
bre das Classes Laboriosas, á 
rua do Carmo, 2$, São Paulo, 
a desincarnação do iluminado 
mestre Allan Kardec. Logo ao 
iniciar-se a festa, o Presidente pe-
diu a todos os presentes que, 
de pé, num minuto de concen-
tração, se fizesse uma prece men-
tal ardente ao inolvidável co-
dificador. Foi orador oficial, o 
prof. Alberto Conti, que, ao 
lado de ligeira apologia ao Mes-
tre, desenvolveu com alto des-
cortino, a tése: nenhuma religi-
ão ou filosofia excede em clare-
za, simplicidade, lógica e con-
sequências admiraveis a Dou-
trina Espiritista. Falou o ora-
dor por volta de 40 minutos 
sendo ao finalizar, aplaudido. 
Seguiu-se o programa musical. 
Tomaram parte em sólo ao pi-
ano, as senhorinhas Aura Celes-
te c Maria Aparecida. Cantaram 
a senhorinha Amália Resende 
t senhoras Noemi Monteiio e 
Ivone Bitencourt, números es-
colhidos dos melhores autores, 
acompanhadas ao piano, pela 
prof. D. Zilda Macedo. Foram 
todos números multo aprecia-
dos e aplaudidos. Encerxou-se a 
fesca com a hilariante comédia 
em um áto, «Os dois surdos» 
desempenhada com fino senso 
artístico pela troupe de confra-
des amadores os Snrs. Francis-
co c Edmundo Andriole, Her-
menegildo de Aquino e senho-
rinha Alice Barleta, menina de 
13 anos, que deu, como todos 
os seus interpretes, vida e gran-
de brilho á sua parte. Foi a 
comédia muito apreciada pela 
enorme assistência que enchia 
literalmente o recinto, calcula-
do cm cerca de mil pessôas. 
Serviu de ponto e foi um dos 
elementos de maior operosida-
de no expiendídy êxito do fes-
tival, a Senhora D. Maria No-
vazzi, que como Secretária da 
Instituição Cristã Beneficiente 
•Verdade c Luz», promotora 
da solenidade, não mediu es-
forços. A presidência foi ocu-
pada pelo Dr. Pedro do Mon-
te Albas, que ao terminar, a-
grideccu o concurso de todos 
os amadores e pessôas que to-
maram parte no programa, ás 
inúmeras comissões de Centros 
Espíritas da Capital e Interior 
que se fizeram representar. A-

gradeceu também, ás gerencias 
da fábrica de pianos Brasil e 
a casa Irmãos Figliolia, respe-
tivamente, pelo ótimo piano 
fornecido e mobília que guar-
neceu a cena. 

Mais uma árvore 
da verdade! 
Aos confrades de Ibiraci 

Plantastes mais uma árvore 
da Verdade! 

Para nós outros, adétos da 
3a. Revelação, o fáto constitue 
motivo de justa alegria. 

Enche-nos o coração de jú-
bilo toda vez que uma árvore 
do Bem é plantada! 

Toda vez que nos é dado es-
se prazer vem-nos á mente a-
quelas confortadoras palavras 
de Jesus, pronunciadas a vinte 
séculos: «Mais tarde eu vos en-
viarei o Espírito da Verdade, 
que vos repetirá todas as mi-
nhas palavras». 

E eis que por todas as na-
ções, por rodás as cidades e vi-
las, por todos recantos, os mais 
longínquos, por todos os lares, 
esse Espírito da Verdade vem 
penetrando a passos largos, pa-
ra o cumprimento da promes-
sa do Divino Mestre. 

Embora o coração do ho-
mem permaneça ainda endure-
cido, renegando á verdade, ela 
marcha triunfantemente, porque 
o progresso não pára, tem que 
seguir a sua róta, fatalmente. 

Ninguém mais tem funda-
mento para combater essa Ver-
dade resplandescente, que é a fi-
losofia dos espíritos, codificada 
pelo iluminado Allan Kardec. 

Até mesmo aqueles nossos 
adversários de ontem, que tjos 
atiravam pédras, taxando-nos 
loucos e endemoninhados', até 
esses que tinham o Espiritismo 
como arte diabólica, ja não ne-
gam a manifestação do mundo 
invisível com o visível, ou se-
ja: a comunhão dos chamados 
«mortos», com os chamados 
«vivos». 

E' que diante dos fátos ir-
recusáveis, diante das provas ine-
gáveis, não ha fugir. 

Por toda a parte a vóz dos es-
píritos faz-se ouvir: em todos 
os lares eles se manifestam, quér 
queiram, quer não queiram os 
amigos das trévas. E «si eles 
calassem, as próprias pédras fa-
lariam». 

De módo que tangidos pelo 
tempo, que é o grande fator 
do progresso, todos, católicos, 
protestantes ou ateus, são obri-
gados a ver e ouvir c a sentir 
a manifestação espiritual, por-
que a hora soou e ninguém pó-
derá ficar para traz. 

Por vontade de Jesus, para 
que seja cumprida o mais de-
pressa possível, uma vez que é 
preciso que o fogo se acenda 
lógo, os seres espirituais, ami-
gos e parentes nossos, que se 
foram para o além, vêm busi-
nar aos nossos ovidos, com to-
das as forças do seu «eu»; «A 
mórte não existe. A nossa Pa-
tria Verdadeira, não é essa ter-
ra pequenina e cheia de ingrati-
dões, cm que habitais. Não, nãoé 
essa a Patria dos Espíritos. A 
Patria dos Espíritos, a Patria 
Verdadeira, é eita, grandiósa e 
bela. onde não ha falsidades, on-
de reina ojatnôr c onde se pôde 
gosar de todas as faculdades da 
alma, livre dos grilhões da ma-
téria». 

Ninguém mais teme o espi-
ritismo, como até a pouco. 

Cont. 11a 4a. página 



A NOVA ERA 

IH D I I V A 
if 

Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

3S 
2$ 

ene. 
ene 
ene 
ene. 
ene. 
ene. 
ene 
ene. 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 
O Principiante Espírita broch. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
broch. 
broch. 

broch. 

broch. 
broch. 

broch. 

broch. 

7$ 
7S 
7S 
7$ 
75 
7$ 
53 

SS 

es 

broth, 
encad. 

4$ ene 

broch. 5S ene 7$ 

broch. 6$ ene. 8$ 

broch. 
broch. 
broch. 
broch. 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietta 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicoinetria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

ESTELL1TA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convile á Felicidade brocl 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além TÚTIUIO 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch 3S 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Pièces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 
Encarrcgamo nos de encomendar todo e qualquer livro espí-
» » S S " ^ d e * t o i i 8 l a - 0 8 .leverSo rir Pâ-
S f , r ï - îv < la '"•P"™'»^ cheque, vale portal ou regi»-
irado c/ valOr c maia o porte, ($500 p' volume) endereçado» « 
Livraria d"A Nova Era" - Ge. 65 • Franca 

6$ ene. 8$ 
5$ ene. 7$ 
6S ene. 8S 
4$ ene. 6S 
2$ ene. 4S 
4S ene. öS 
5$ ene. 7$ 

10$ ene 14$ 

5$ ene. 7$ 
5$ ene. 7$ 
5$ ene. 7$ 
45 ene. 6$ 

6$ 

ene. 6$ 

4$ ene. 6S 

6$ enc- ÖS 
8$ ene. 10$ 

5$ ene. 7$ 

2$ ene. 4$ 

6S ene. 8$ 

5$ ene. 7$ 

3$ 

3$ 

ene. 
ene. 

4 S 

6$ 

ene 

ene. 

4$ ene 6$ 

ene. 8$ 

EXPEDIENTE 
PtiDLICAt;ÃO SFJIAXAI. 

Assinatura por 12 inSses 12? 
>i i. 6 .. 'S 

SECÇÀO I.1VRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 85 
A. direção do jornal não c soli-

daria, em parto, com ns idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Sífilis — Reumatismo i i 
Doenças do Utèro — Moléstias da Pele ! 
DEPURATIVO 5ANT'ANNA 

(ELIXIR RI-IODADO) 
O melhor preparado para sífilis. reumatismo, doenças do 

útero, moléstias da pele. Nunca laiha - ü i n vidro deat« 
Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 

das injeções mormirials ! 

ACESSORTOS EM GERAI. PARA AUTOS- GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAM ARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Mate ri nl completo para qualquer iaftaluçao elotrien. En-

carrega-«»'. <le todo o qualquer aorvíço. tliypondo, 
para isso, do pessoal habilitado, mantendo 

uius oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cortas o largas, para todos os [ireços. Os aparelhos são 
vendidos com toilas as garantias, oferecendo o servjoo 
gratuito, nelo.liabil técnico mecânico JOSÉ 1'tltES MON-

TEI ltO, conhecidíssimo ei» nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bom montada garilgo e oficina mccanica dírpíie dc 

pessoal liabiliBsdmo para todo e qualquer serviço 
fio ramo, com cspc-inlidado cm ívfonnas coaipietns 
dc autotnovete. r i i i luras a Ducu. ->. 

ÍPr©s>©tf© 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
ALTA I AT ARIA 

Orando sortimento de enseinira» para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 - F r a n c a 

» 

Coxinha de la. orilem 
Korneeeni.se marmi-
tas a domicílio 

Acomodações para as Ex-
iiias famílias o srs. 
viajantes 

Terrenos na Vila Mon-
leiro—Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Exceclonais 
Tratar com 

Jose Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA FÔLHA 

ílcdiço pela Faculdade d" Me-
dicina lio Rio dc Janoiro 

CLÍNICA KERAT.—OIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

PI FI M S 
CoRSUitorio : Praça I. S . da Conceição, 750 

Ï (PegAdo ao Instiluto Bintcrápieo) P Y a U C a 

- i 

' M E D I O O • • 
Clinica medka em geral, cirurgia r panos 

ESPECIALIDADES ^MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO F, DF. SENHORAS, PÊLO 
METODO MODERNO (VACCIKOTE-
RAI'ÎA PÉLVICA) -:- -!- •: -:• 

F R A N C A 
Praça I . Senhora d ) Conceição, 469 - Fone, 197 

Você e s t á com ns g e n g i v a s 
i r r i t adas , s a n g r e n t a s , o u 

d e i t a n d o pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que |ioderá set* a-
plicado por voeé mesmo 

Procure-o com ocirurgiSodeotista 
ODILON i. FERKEIKA 

que lhe riarA imediato alívio e a 
cura cora seu uso 

Roa Goiai , 8 - « R I B l I l R l 

UTERO DOENTE? 
CÓLTCAS MENSTRUAIS? Lj 

REGULADOR SANT'ANNA J 
O melhor sedativo do lltero e dos Ovários 

Cura radicalmente, em poucos dia«, todo* 
oe incomodou tle Scnlioras 

As cólica» menstruai« desaparecem 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli • 

lirismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch, 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ ene 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 6 J ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch. 0$ 

•f • 



A caridade é. o caminho 

réto para a salvação ___ A 1 NOVA i ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Mais uma árvore p a r i s e r t 0 C ' 0 c 'c a r a ® r u n ' v c r ~ trina, .porquanto Ituverava, já 
i i i u a u u , u u l sal que resplandecerá corno a uma cidade culta, população 

luz do Sói. densa, onde a doutrina conta 
E a árvore que planastes, com numerosos adétos, não 

que é a árvore da Verdade, podia ser uma exceção á re-
vai crescer, formar utria linda gra gerai, 
ramagem que fará boa sombra Por todos os recantos do 
e produzirá saboroso fruto. planeta ha um centro espfri-

morre» Ibiraci, estais de parabéns, ta funcionando, até mesmo 
s cora- a s s ' m c o r n o outros por es- nas vilas e povoados. 

se triunfo, que devemos aos es- Por que Ituverava havia 
forçus dos vossos abnegados de ficar-na retaguarda? 

„„_ . r . J„ „ • , ' X filhos, em pròl da Verdade que Não era possível... 
harmonia e ̂ . t S & . J * 0 

E é porisso mesmo, porque 
ele produz frutos que saciam a 

da verdade! 
Cont. da 4». página 

E ele se impõe á considera-
ção dos homens de ciência, 
como aos humildes não pela 
força do «crê ou 
mas conquistando os cora-
ções pelas obras que produz, na 
pratica da sua doutrina filosó-

fome espiritual e dá sombra aos 
visitantes estropiados, que ele 
triumfa e ja não é mais o bi-
cho de «sete cabeças» malsina-
do pelos dogmáticos. 

Isto, sem duvida, ja represen-
ta um grande passo no campo 
do espiritualismo moderno, cu-
jas fileiras hão de se aumer.tar 
dia a dia, até que sejam for-
madas para breve de ovelhas 
do Senhor, que será então o 
seu Pastor. 

Outróra, nos primórdios da 
humanidade, o circulo de vida 
gregaria, tão restrito, era forma-

PREÇO POR PREÇO 
E' O M E L H O R 

A ÁRVORE DO 
EVANGELHO 

Cont. dn la. página-

Se assim o compreendes-

tgmpo, de vez que os confra-
des dali são esforçados, in-
teligentes e irmanados no mes-
mo ideal comum, espírita. 

Ei-los, agora, dispostos á 
luta, ao trabalho. 

São mais uns trabalhadores 
que vêm pegar a charrua por-
que não querem ficar atraz. 

Antes assim. 
Para a inauguração seguirá 

desta cidade uma caravana de 
confrades, atendendo ao con-
vite que foi endereçado ao nos-
so -diretor. 

Na agonia 
0 Papa, 

I 

_ . , _ - , na sua alocução 
do dc grupos que dominavam semos. tornar-nos-iamos ou- d o d ( a

 r
l o d o c o r r e n t e p u . 

pela força, promovendo guer- tros tantos ramos verdejantes W j d ' > E 8 t a d 0 de S. Pau-
J Vli_ 11 c. Urlac m u n/ir etn it» iriam 

lo , disse entre outras cousas, 
o seguinte: 

"Salvai-nos, Senhor, 
que perecemos' ' . 

É o doente que percebe 

por-

ras de extermínio. Não havia e fortes, que por sua vez iriam 
idéa da Justiça e do Bem. O abrigar e proteger todos aque-
mais forte sempre vencia. les que até nós viessem. 

Através dessas lutas incessan- No dia em que cada lio-
tes, de raças, de costumes, de mem se tornar um protetor 
crenças e idéas, vem-se efetu- d? seu irmão, bem podemos H p r o 3 f i m 8 r . s e a h o r a U a p a r . 
ando a dolorosa peregrinação da dizer que a obra de Jesus es- 0 Q u t r o m u n d o 
humanidade e a sua conscien- ta realizada e que a grande ar- agonizante que, na an-
da desperta-se, como muito vore por Ele plantada tem pro- s j g d a f n ò r t p r o c u r a ainda 
bem doutrina o grande Denis, duzido os seus legítimos fru- r e f U K j 0 , uma táboa de 

«Cada religião, cada nação, tos na magna abundanaa, c ;;n- | h - « ' p ó s s a arri-
, .._! - :—1„.*j. f 0 r m e era Seu intenso desejo. v *- " cada sociedade, diz o inolvidá-

vel mestre, contribuiu com seu 
. . , mar-se, afim de poder mail-

Nao descuremos, portanto, t • , s m 1 n u t o 3 m a i s 
wíf> Hocpin P (nrtipmn nnc vpr- 1 ° . contigente de idéas, dando o- este desejo e tornemo nos ver- fl v i - ( a g m a e x t i I I g o i r . s e 

rigens e formas especiais á ma- dadeiros amigos e protetores ^ ^ 6 C l p U c u . C u r i u 3 a 
nifrestação da arte e do pensa- de todos aqueles com quem t e j u 9 t a m e D t e d a . 
mento. estivermos em contáto, que fo^ intitula minis-

Nesse grande concerto dc idé- «ão todos nossos semelhan- , J a 1 ) a u 8 n a T ( j r r a fc d i z 
as, surgiu a evolução. O espi- tes. para que assim se esta- p o s s u j r e m siuisinãos, us clia-
ritismo encerra uma grande idéa beleça no inundo a verdadei- £ e s d ü C é u ' 
e como porta voz da Verdade, ra solidariedade e fratermda- Q u a , t u , , 0 e m v g o 
vai-se delineando e abrangendo de das almas, sob a égide do Q m o m e n t o 

é chegado a o 
todas as consciências. mesmo estandarte de amor, m a c l l a d o e s t á j á p o s t o a r a i z . 

" " Olha para ns nações tuas 

metido; é bem a doutrina que 
nos anima e encoraja para en-
frentarmos a luta até seu fim. 

Qual a doutrina, que 
Espirita, é capiz dc nos pro-

visinhas o vê o que se passa. 

para o México e para a Uus 
sia. Vê como estão os hori-
zontes carregados. E a tem-

Provando a imortalidade da de estin a e confiança mútua, 
alma e a sua comunicação com Conseguir se a certamente 
os sêres incarnados, o espiritis- isso no dia em que a arvore o lha para a Alemanhai para 
mo é bem o Consolídor l>ro- do Evangelho tiver alargado Espanha, para a França, 

• os seus ramos até não haver r --- • 
mais um palmo de terra que 
ela não cubra e não proteja. 

Até lá será grande ainda a p ^ V ' é ' i n e v U a v e i . * 
. . . demora, mas bem pouca essa A v i a t e . p r e p l l r a a tua ba-

porcionar o grande prazer de demóra poderia ser, se assim a , 
conversarmos com umamigo,um o quiséssemos, se todos nós 6 " 
pai, um talho, que ja se foi dedicássemos a obra de se- S o c i e d a d e Espir i ta 
para o Além? Nenhuma... Ló- guidores do Evangelho, de d e R ibe i rão 
go, é ela a única religião que discípulos de Jesus, colhendo n i b e |1 .5 u ._p e„1ambuco 
está de acordo cora a lógica e nos exemplos que nos deixou 
com a Justiça dc Deus, com a a melhor lição para, corajosa- Do 1». secretário dessa So-
promessa de Jesuj e a linica niente, nos decidirmos a tra- ciedade, recebemos a seguin-
que é capaz dc regenerar a hu- balhar na Sua seára divina, te comunicação: 
manidade e de resolve, o gran- no meio da qual se ergue ca- Temos a grata satisfação de 

da vida além da da vez mais com maior viço comunicar que para gerir - » 

R e t a l h o s 
A vida só é bôa, o mun-

do só é belo, a felicidade só 
nos sorri, quando, deixando 
de lado o nosso eu, nos lem-
bramos da humanidade so-
fredora. 

* * * 

Sentiste já o arrebatamen-
to que traz um lamento de 
Beethoven ou um gtito da 
alma de Chubert? Não os 
trocarás, por certo, por um 
desses sambas carnavalescos 
ou um canto dos indígenas? 

Assim também, meu ami-

Í;o, a alma que um dia vis 
timbrou as belezas da espi-

ritualidade, jamais sc volve-
rá as grosserias da matéria. 

ou 
do 

"Senhor fazei com 
eu possa me vingar 
que me fazem uial, pa-
gando-lhes o uial com o 
bem".—Vinícius. 

Odcias-me? Que importa, 
sou feliz porque te amo? 

Calunias-me? Ora, que 
importancia tem isso? Pro-
curo encobrir tuas faltas! 

Pcrsegues-me? Pois eu te 
protejo! 

Maltratas-me? Pois tens os 
meus carinho! 

Vc? sou muito mais feliz 
que tu, pois sei compreen-
der o mandamento de Jesus: 
"ama a Deus sobre toda sas 
cousas e ao próximo como 
a ti mesmo". 

E emquanto choras de 
ódios eu sorrio de atnôr! Que 
pode a tréva contra a luz? 
Meu irmão! A minha única 
infelicidade, c saber que não 
pódes ser feliz! 

A minha única preocupa 
ção é saber te ignorante das 
verdades que redimem. 

A causa única de não po 
der eu possuir a ventura in 
teira é ter a certeza de que 
não mereces possui-la! 

Véra-Lucla 

tismo dada a animosidade e 
entusiasmo por que estão pos-
suídos os componentes da 
comissão organizadora. As 
barracas serão levantadas, den-
tro em breve, no centro do 
grande logradouro público da 
Praça N. S. da Conceição que 
é o nosso belo jardim, barracas 
essas que serão constituídas 
de prendas, leilão, divertimen-
tos, etc. 

Uma comissão de senhori-
tas e rapazes de nossa socie-
dade está angariando pren-
das e donativos para melhor 
brilho dos festejos. A referida 
comiSsão tem enontrado bôa 
vontade por parte de nossa 
população que não tem recu-
sado beneficiar um - movi-
mento que só visa o progres-
so e o bom nome de nossa 
Franca. 

C a p . M o u r a M a t o s 
Comunica-nos o cap. Mou-

ra Matos, que, por determi-
nações superiores acaba de 
reassumir a direção das Ca-
sas Pernambucanas, desta 
praça, bem como das filiais 
a esta subordinadas. 

Gratos pela comunicação. 
I n a u g u r a ç ã o d o 
C e n t r o «Ibiraci» 

Domingo p. p. dia 7 do 
corrente, foi inaugurado com 
grande brilho o Centro Espí-
rita Ibiraci, com séde na cida-
de Ibiraci, Estado de Minas. 
Desta cidade, especialmente 
convidados para assistirem ao 
áto partiram ein dois autos os 
seguintes confrades e pessôas 
gradas: Arnulfo Lima, João D. 
Luz, Dr. João Pinto Cavalcan-
ti,José Pereira Garcia, Manoel 
Cerdeira, Dr. Tomaz Novelino, 
Manoel Soares, Joaquim Lo-
pes Bernardes e José Engra-
cia de Faria. 

Em Ibiraci foi oferecido aos 
convidados um lauto almoço 
no Hotel Brasil. 

Ás 14 horas teve lugar a ses-
são inaugural no salão do Ci-
ne Ibiraci que estava repleto 
de Senhores e Senhoras. 

Depois de aberta a sessão 
o snr. Joaquim Soares, presi-
dente do Centro, deu a pala-
vra ao sr. Manoel Soares pa-

G R A N D E Q U E R -
M E S S E 

No dia 20 do corrente mês 
terá inicio, no jardim da pra-
ça N. Senhora da Conceição, ^ p r e s e n t â t ó t T á assísTencia 
uma grandiosa quermesse eni d o s d a d o r e s francanos. Fa-
benehcio das obras da A. A. , , e m M s o b r e 
Francana, cuja praça de espor- , „ f u l aspétos mo-
tes está passando por uma r a i , r elig.os3, filosófico e cien-
refórma completa, e do Ore- t m | 0 e 6 p i r i t i s m o , o s C 0 I 1 . 
m.o Liferano Sabino Loureiro, f r a d e s D r f o r l i a z f e l i n o e 
o tradicional centro estudan- J é E n g r a c i a d e F a r i a . Todos 

os oradores foram muitoaplau-

dnada pelo Radio Clube Hertz, A sessão foi encerrada ás 
pela Assocaçao Atlética Es- 1 6 horas, voltando iógo em se-

de problema 
mórte. 

De mãos dadas com » ciên-
cia, razão e coração, formando, 
um sò todo, o espiritismo ha 
de ser para muito breve, a re-
ligião científica da humanidade. 

Dissipando as crévas e o ódio, 
fará a Nova Revelação o cora-
ção do homem transformar-se 

LAMPADAS: 

e maior desenvolvimento a ár-
vore gigante da Boa-Nova. 

P. R. F. 

C e n t r o Espir i ta 
I tuverava 

Sua reorganização 

destinos desta Sociedade no 
biênio de 1935 á 1937 foi pe-
la Assen.biéa Oeral eleita e 
empossada a seguinte Direto-

d e 'ia: 
Presidente, José Vitor Silva; 

1°. Secretário, Virgilio Q. de 
Fraga; 2". dito, Cados Lucia-

Por iniciativa de alguns con n o Ramos; Tesoureiro, Ama-
frades e da Exma. d. Maria Jo- r 0 Rodrigues Pereira; Biblio-
sé de Matos, viuva do saúdo- tecário, José Francisco Cio-
so confrade e amigo, Majór m e s ; Diretor de Assistência, 
Domingos Ribeiro dos Santos, Olimpio Santos Porteira; Zela-
vai ser reaberto o Centro Es1 doura, Enedina Ramos, 
pirita de Ituverava, devendo 

cola Profissional, e pelo nos-
so colega «Comercio da Fran-
ca». 

Os festejos prometem reves-
tir-se de extraordinário brilhan-

De D a 50 Watls- tüO Volts 
Rs. IS800 
Po in mio Waits -220 Volts realizar se a 21 d o corrente , á 
Ra. 2SSOO sessão solene da reabertura. 

8'» »» A nova vem trazer real 
Agência P O K D alegria nos arraiais da dou-

guida os confrades de Franca 
para esta cidade. 

Fazemos auspiciosos votos 
de prosperidades espirituais 
aos distintos confrades de 
Ibiraci, qne conta em seu 

,, seio confrades dedicadõs e 
trabalhadores. 

1 Jornal moderno, noti- F A L E C I M E N T O 
cioso, completo servi- Desiacaruou-se na manhã 
ço telegráfico, es- de 8 do corrente, nosta eida-
merada secção literaria de, o »nr. Candido Evaristo 

O R A N D E C I R C U L A Ç Ã O 
I Tomem uma ass inatura 

"CORREIO 
P A U L I S T A N O ' 

O alcool é o monstro que ar-1 
rasta o lioreem á loucura, ao I 
crime e á (testioiirn -:- -:- •:• I 

B Agente em Franca 
Sebastião Carvalho 

FARMAC1A NORMAL 

Au sepultamento do seu 
corpo, que se realizou ás 5 
horas daquele dia, acorreu 
grande número de amigos e 
parentes. 

Á família do morto envia-
mos nossas condolências. 


